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A REDENÇÃO DO HOMEM



OBJETIVO ESPECÍFICO DA DISCIPLINA

Reconhecer que a queda do homem o atingiu 
por inteiro, tornando-se necessária a 
manifestação da graça comum a todos os 
homens e a graça salvífica, através da 
pregação do Evangelho, para todos aqueles 
que creem em Jesus, o nosso Redentor que 
nos liberta do pecado e salva-nos da 
condenação eterna.



A REDENÇÃO DO HOMEM
________________________________

AULA 04 | Eleição, predestinação, reprovação e 
presciência



INTRODUÇÃO

A predestinação é uma doutrina bíblica que se 
refere ao propósito soberano de Deus em relação 
a suas criaturas. A predestinação está diretamente 
ligada à doutrina da eleição e, juntas, eleição e 
predestinação devem ser abordas à luz da Palavra, 
no que se refere à providência de Deus – a 
doutrina que afirma a soberania divina no governo 
de tudo o que acontece.



PREDESTINAÇÃO E ELEIÇÃO

Todos os cristãos genuínos reconhecem a 
predestinação como legítima e a eleição como um 
ato de Deus, embora discordem sobre como tudo 
isso acontece. Esse debate sobre eleição e 
predestinação é representado na atualidade 
especialmente por dois grupos: calvinistas e 
arminianos.



PREDESTINAÇÃO E ELEIÇÃO

O Calvinismo crê que a eleição e a predestinação 
são incondicionais; enquanto que o Arminianismo
crê que são condicionais. Então tanto o Calvinismo 
quando o Arminianismo defendem que a Bíblia 
ensina a eleição e a predestinação.



O SIGNIFICADO DE PREDESTINAÇÃO

A palavra “predestinação” traduz o termo 
grego proorizo, que significa “pré-determinado”, 
“destinado de antemão” ou “previamente 
decidido”. Esse termo aparece seis vezes no Novo 
Testamento. Em algumas referências bíblicas ele se 
refere à predeterminação por parte de Deus dos 
acontecimentos da história do mundo (Atos 4.28; 1 
Coríntios 2.7).



O SIGNIFICADO DE PREDESTINAÇÃO

Em outras referências, esse termo fala da 
predestinação acerca do destino final dos 
indivíduos, especialmente com relação à salvação 
(Romanos 8.29-30; Efésios 1.5,11). Por isso a 
teologia estabelece uma diferença entre 
predestinação e predeterminação – ambas dentro 
dos decretos de Deus.



O SIGNIFICADO DE PREDESTINAÇÃO

A predestinação está relacionada ao destino 
eterno dos indivíduos (salvação e reprovação). Já a 
predeterminação trata acerca de todos os outros 
acontecimentos da história mundial.



ELEIÇÃO, PREDESTINAÇÃO, REPROVAÇÃO E 
PRESCIÊNCIA

Além de “eleição” e “predestinação”, um terceiro 
vocábulo teológico também precisa ser 
considerado: “presciência”. Então definindo os 
termos, a eleição indica o ato de Deus separar 
alguns indivíduos de entre a raça humana caída 
para a salvação. A eleição desses indivíduos 
ocorreu antes da fundação do mundo (Efésios 1.1-
13).



ELEIÇÃO, PREDESTINAÇÃO, REPROVAÇÃO E 
PRESCIÊNCIA

A palavra “eleição” aparece na Bíblia em 
diferentes sentidos. 

1. Eleição de Israel como um povo separado para um 
serviço especial (Deuteronômio 4.37; Oséias 13.5). 
Também fala de alguns indivíduos que foram eleitos 
para desempenharem um determinado ofício ou serviço 
(Deuteronômio 18.5; 1 Samuel 10.24; Jeremias 1.5; Atos 
9.16). 



ELEIÇÃO, PREDESTINAÇÃO, REPROVAÇÃO E 
PRESCIÊNCIA

A palavra “eleição” aparece na Bíblia em 
diferentes sentidos. 

2. E por fim, de fato a Bíblia fala sobre a eleição de 
indivíduos para serem recebidos como filhos de Deus 
através da obra redentora de Cristo (Mateus 22.14; 
Atos 13.48; Romanos 1.5; Efésios 1.4).



ELEIÇÃO, PREDESTINAÇÃO, REPROVAÇÃO E 
PRESCIÊNCIA

Já a predestinação, quando relacionada à eleição, 
deve ser entendida como sendo o destino dado 
por Deus aos eleitos. Essa destinação ocorreu 
também na eternidade. Por isso é usado o termo 
“predestinação”.



ELEIÇÃO, PREDESTINAÇÃO, REPROVAÇÃO E 
PRESCIÊNCIA

Os não-eleitos recebem a reprovação por parte de 
Deus por causa de seus pecados. Isso significa que 
a reprovação é o oposto da eleição. Os que não 
são eleitos e predestinados à vida eterna, são 
naturalmente destinados à condenação. Essa 
reprovação é o ato da justiça divina punindo os 
pecadores por seus próprios pecados.



ELEIÇÃO, PREDESTINAÇÃO, REPROVAÇÃO E 
PRESCIÊNCIA

Já a palavra “presciência”, basicamente indica a 
realidade de que Deus conhece todas as coisas 
antes que elas aconteçam.



OS OBJETOS DA ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO

Num certo sentido, eleição e predestinação 
abrangem todas as criaturas racionais. Isso 
significa que a predestinação inclui não apenas os 
homens, mas também os anjos. O Novo 
Testamento fala acerca de anjos eleitos – o que 
naturalmente resulta na existência de anjos não-
eleitos (1 Timóteo 5:21).



OS OBJETOS DA ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO

No caso dos anjos, eleição e predestinação devem 
ser entendidas não da mesma forma da eleição e 
predestinação dos homens. Pode-se entender que 
os anjos eleitos são aqueles que, pela graça 
soberana de Deus, perseveraram em santidade. 
Diferentemente de outros, eles guardaram seu 
primeiro estado (2 Pedro 2.4; Judas 6).



OS OBJETOS DA ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO

A Bíblia também ensina que o próprio Cristo, como 
o Mediador, também foi objeto da predestinação 
de Deus (Atos 2.23; 1 Pedro 1.20; 2.4). Desde a 
eternidade o Filho de Deus foi escolhido para 
redimir pecadores.



A BASE DA ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO

Aqui é onde começa os debates acerca da eleição 
e predestinação. Alguns entendem que a eleição e 
predestinação configuram um ato soberano de 
Deus com base em sua livre vontade. Assim, os 
critérios pelos quais Deus elegeu e predestinou 
aqueles que fariam parte de seu povo, são 
desconhecidos do homem. 



A BASE DA ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO

Tudo o que se sabe é que essa escolha e 
predestinação não tem sua origem e causa no 
próprio eleito e predestinado.
Quem pensa assim são os Calvinistas, eles 
também creem que a eleição e a predestinação 
tratam de indivíduos. Isso significa que Deus 
escolheu e predestinou pessoas em particular 
para a salvação em seu Filho, Jesus.



A BASE DA ELEIÇÃO E PREDESTINAÇÃO

Os Arminianos entendem que a base da eleição e 
predestinação é a presciência divina acerca da fé. 
Isso significa que Deus sabia antecipadamente que 
algumas pessoas iriam crer em Cristo por sua livre 
vontade, aceitando-o como Salvador. Deus então 
elegeu e predestinou essas pessoas com base no 
que Ele viu antecipadamente.



CONCLUSÃO

A eleição é uma doutrina bíblica, a qual revela 
a soberania divina de tal forma que o 
princípio do Soli Deo Gloria é respeitado.




